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Peregrino arre­
pendido 

JOÃO GUIMARÃES 

Meu coração foi via­

jar pelo mundo. 

* 

E ouviu legiões de 
homens que falavam 
em destruição. 

E viu estranhas mu­

lheres soluçantes de 
inquietação. 

E acompanhou crian­
ças abandonadas e fa­
mintas. 

* * 
De todas as bocas 

saiam palavras de odio, 
em promessas de vin­
gança, como do vul­
cão brotam as lavas 
immundas. 

* 
Nem olhares de per-

dão, nem phrase.s de 
esperança, nem sonhos 
de amor ... 

Voltou meu coração 
- voltou de tal ma­
neira desilludido, que 
pa~ecia ter feito pere­
?rinação por algum 
inferno cheio de ani­
rnaes ... 

Canções sem 
. 

rimas 
O meu Silencio, outróra, era 

feito de espernnça, de ternura, 
de alegria... • 

Era todo elle povoado de so­
nhos ... E tu eras o 1nais lin­
do sonho do meu Sileucio ! 

E, se então eu não falava, 
era porque todas as palavras 
da linguagem humana 11ão 
seriam capazes de exprimir os 
luminosos psalmos que canta­
vam em meu coração. 

Neste coração que pulsava 
em repique5 de festa! 

Mas tu não soubeste, ou não 
quizeste ouvir a palavra en­
cantada do meu Silencio .. 

Não quiz a tua alma ap­
proximar-se, pe11etrar, como 
se penetra em florido jurdim, 
a alma que era toda, toda 
tua ... 

Os teus ouvidos distraídos, 
o teu coração, --,alvez indifje­
rente, não comprehenderam as 
canções tão bellas, as harm_o­
nias tão claras que 1zo peito 
abrigava ... 

Por que? 

l Por que não te debruçaste so­
bre mim, para que pudesses 
ouvit a palavra e11ca11tuda do 
meu Silencio ? 

.. . . . . 
E agora este mel4 Silencio 

é feito de ~marg11ra,_de triste­
za, da saudade dolo__nda_ do so­
nho que sonhei !ao . lindo e 
que não quizeste 1 ealzzar... . 

Está todo povuado de lagr~­
mas... E tu resumes a ma~s 
sentida lagrima do meu Si-
lencio! 

E se não falo é porqu~ fada 
a linguagem ltwnq,uf nao s~­
ria capaz de exprumr os psa -
mos dolorosos que choram, 
que soluçam e gemem em meu 
coração... ' ! 

Neste cor,1ção que />li sa em 
. 1 

dobres de agoma · 

SYLVIA 
Um dia, faz ~uito tem­

po, quando eu vivia numa 
cidade distante e tinha o 
cor ação millionario de 
alegria e de felicidade, 
entrou-me pela redacção 
uma cigana moça e for­
mosa, cuja tez morena e 
c u j o s o l h o s mui to se 
pareciam com os seus. 
Quiz a todo custo ler me 
a "buena dicha". 

Si bem que eu não qui­
zesse a principio acceder, 
consenti, afinal, que a tre­
fega albaneza, desfiasse ali 
mesmo, ao pé da secretaria 
a.travancada de originaes, 
o seu rosario de previsões. 

Assombrei-me pelo que 
disse do passado, mas, 
assim mesmo, sorri de 
incredulidade pelo que 
predisse para o futuro. 
Entretanto, tudo em minha 
existencia transformou-se ... 

E até você, minha que­
rida amiga, foi vista pela 
cigana no labyrintho das 
linhas de minha mão. Vo­
cê com sua graça morena, 
com a sua bondade, ?ºm 
o seu coração magnammo, 
a enfeitar de alegria este 
meu abandono. 

E' por isso ~que~eu hoje 
bemdigo a c1ganmha de 
outr'ora. Porque .e~la me 
avisou que você viria, afim 
de que eu pudesse espe-
rar. 

Aos seus pés, o 

TIRSO 

.... 
. ue j11sta111enie palavra que nüv te quer ilC-

A.fas por q ;,crn occu/t(lr- sar e que St' occulta vrgu 

senão de­
proprias 

agora gu,antdl~/ a d{ir que cuu- ,;:osa, neste '"s~!t' in(mJitavel e 
te a 111111 lll ' t subre ta-o doloroso ' e11czo - ... . . . , debruçar· e 
~a~te, 1;_e11s o ,mdo, ora com SYLVIA PATRICIA 
mznt, mterr g ternura a, 
violencia, ora com ' 

ESTRADAS 
illuminadas ... 

(O livro era de contos 
infantis, mas eu o li... E 
uma de suas historias 
bonitas terminava assim: 
" ... e naqut!lle paiz onde 
tudo era comprehensão e 
bondade, existe realmen• 
te a felicidade ..• ") 

Sou o garoto que cres­
ceu e quer agora falar ao 
autor daquelles contos... E 
ao lêr as minhas linhas sei 
que pela sua ir,1aginação 
passa a interrogação sobre 
a psyché deste missivista. 
Não é o que pensa, meu 
caro escriptor; não sou sce­
ptico nem tenho a alma em­
brutecida por um amontoa­
do de psychoses. No tumul­
to desta vida que passa, sou 
apenas como os outros: um 
boneco que baila obed~cen­
do aos ditames do destino ... 

I I ' I Vivendo ora pra a, ora pra 
cá, por estradas illuminadas 
e por estradas em trevas. 

Mas, meu amigo, a estr~­
da illuminada não quer mais 
apparecer ... 

Lendo seu livro e aquel­
la historia tão bonita, tive 
impetos de lhe perguntar : 

- Saberá o amigo se ain­
da existe aquelle paiz e on· 
de elle fica ? 

LEONIDAS BASTOS 

Uma por hoje 
~-~~ 

o doente : Doutor, este 
meu mal dos intestinos não 
poderá transformar-se em 
appendicite ? _ . 

O medico (d1strah1do): 
. I ' Vou fazer todo o poss1 ve . 
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" A Crítica'' Social ro; 9, 5r. Jayme Triguei 

1 
S. O. lgua. Eleita a Ilirectoria 

da Sociedade Hippi· 
ca de lguassu 

Ante-hontem, á noite, na 
séde do S. C. M. N. 1., a 
Sociedade Hippica de Iguas­
sú tomou, pode-se dizer vi­
ctoriosamente, o seu rumo 
definitivo, com a eleição 
da Directoria pela assem biéa 
geral. 

A Sociedade Hippica de 
Iguassú havia sido idealiza­
da e fundada no dia 5 do 
corrente, pelo illustre dele­
gado regional - dr. Anni­
bal Antonino Nelson Ma­
chado, - e vinha sendo di­
rigida por uma Junta Go­
vernativa provisoria, que 
foi automaticamente substi­
tuída pelos membros da Di­
rectcria eleita. 

Entretanto, a citada Jun­
ta Governativa, com pou­
cos dias oe actividade, ten­
do á frente o dr. Nelson 
Machado -- incentivador in­
cansavel do hippismo, es­
porte fidaldo e util para o 
desenvolvimento physico -
trabalhou efficientemente 
em beneficio da nova So­
ciedade, conseguindo cam­
po para equitação, séde e 
etc. 

Guimarães Martins 
Guimarães Martins vae 

publi .:ar um li vro ~. 9 ue 
dr u o titul o de Pra­
g,m:ntos da mi nha lou­
cura". 

Os Fr,1g111e11tos de l ouc11ra, 
De ti, Guimarães ,VartillS, 
Não seriio fragmentos r11i11s : 
- Seriio Amor, Ideal, Ternura! 

Quem 11asceu 110 ,lfarc,11/uio 
N1111ca púde ter loucu ra : 
Te111 i111me11s0 o coração, 
E 1111w infi1~ la Ventura! 

Sampaio Junior 

SYLLA FILIZOLA. - A 
8 do corrente, transcorreu 
o anni versario nata li cio do 
sr. Sylla Filizola, redactor 
desta folha, e pessoa muito 
relacionada em nosso meio 
social. 

RUTH BERÇOT DE 
MATTOS. - Ante-hontem, 
dia 9, festejou seu anniver­
sario natalicio a graciosa e 
gentil sta. Ruth Berçot de 
Mattos, filha do cel. Sebas­
tião Herculano de Mattos, e 
de d. Herminia Berçot de 
Mattos. 

DR. GETULIO MO U­
RA. - Hontem, nataliciou o 
nosso amigo, dr. Getulio 
Moura, figura de relevo r,a 
sociedade iguassuana. Por 
esse justo mtitivo o illustre 

• • ' I anmversanante, que e advo-
gado competente e orado r 
brilhante, foi cumprimen­
tad? pelos seus numerosos 
amigos e admiradores. 

A' noite de ante-honrem 
na séde do S. C. M. N. 1.: 
depois do dr. Nelson Ma­
chado ter lido para os pre _ 
sentes os capítulos princi­
p~es dos Estatutos da So­
c1eda_de Hippica de Iguassú 
que incentivará todos os es~ 
po_rtes _excepto O futebol, DATAS INTIJnAS 
foi ~leita a seguinte Dire- Fizeram ct annos neste mez : 

ona para o triennio de 
1939/42: - . 7, sr. Heitor Pereira 

Presidente, dr. Annibal da Silva; 
~ntomno Nelson Machado· - 8, s~a. Zita Guimarães 
vice pre 'd E ' filha do sr. Sylvio Gu'1ma~ d - s1 ente, ·mmanucl rães,· 

e Carv_alho; Director da 
Se_cretana, Moacyr Balfr,· l - 9, profª. Ameli:t Kel­
D1rector da The·ou : ' Y Marque,; 
A h 

, rana, 
rt u r Ver as; D i r e e to r d e • • --...........,...IV-.JV\l'... ~ 

Festas, Narci~o d'Al . l votos a sra Po1·to D' R 1 . mt'1( a . : · ias e a 
ama heda; D1rector de E<- st:i. Ch_nmna Augusta San-

porte; Car_los Porco Dia~, 1 to~, a,smiJ:is pela sra. Nel-

pe 
1
~nsellie11:os F j se a e s : s~n !'1achado e sta. Alayde 
1010 Camlho dr p Sa Bntencourt lo F ó , . a u . 

9, sta. 7el a Pimentel 
Soare5, filha do ~r. Domm­
?,OS Vianna Soares e de d. 
Francisca Pimentel Soares; 

~ 
Resoluções -

- 9, mtr n.1 M 1, filha 
do sr. Carmine Catapane. 

Farão anno~ amanhã: 

A Jur,ta Gover 
Club lgua ~ú nativa do 
ord,ndr1a do' d na r eu~ 
rente, r1:sc,lveu Ia 5 doª'lo 

to _ A o ~eou tr~. 

- menino Laécio, filho 
do sr. Luiz da Co•ta Lima 
e de d. Decia Cardoso de 
Lima; 

- sr. Antonino Soares, 
residente em Taubaté, Est. 
de São Paulo; 

- d. Antonieta Bertozzi, 
r esidente em Morro Agudo. 

Cine Verde 

Hoje - Clark Gable e 
Myrna Loy, no drama : «Pi­
loto de provas»; e o inicio 
do filme em séries : «O the­
souro dos escoteiros». 

Amanhã e terça-feira 
Loretta Y oung, no drama: 
«Precisa-se de 3 maridos»; 
e o filme : « Vingança de 
irmão», com William Boyd. 

. _ PProvar " 1ntc: 
reumao anterior; a a~ ~ 

20 - approvar o 
o balancete a r . retatoriQ 
Com missão d/ ~•"sentado, 11/ mento"; acco de e: 

3° - lazer e 
um voto d onstar na 
e e agrade· itb 

ommissão do "t- cimento 1 
menta"' peles se "ªeco de C~ 
dos ao clube, e rv1ços pr'1tl. 
desejo dessa c~,:~:iisl~zend01 
constar um outro d ssao, fner 
menta a todas as t agradw. 
concorreram para tSS'Jas Qllt 
ser cumprida com s~tª m,~ 4 . tXI O' 

. 
0 

- incluir no quadro 
c1al , como contribuintes ló­
Moacyr Bahia, 1 v a O' t 11. 
l\1attos e Raphael de M ~ 
Costa. at,r, 

Nova lguassú, junho de l9l 

Luiz de Azeretlo 
Director da Secretaria 

1\ssociação dos Frui~ 

cultores d e lguasú 

2a CONVOCAÇÃO 

t, 

o 

º' 

sani 
Ig 

attit 

6 
11 

o 
pai, 
do i 
esp 
frer 
de 

Qgarta e Qginta-feira -
Bette Davis, no d rama: 
«Mulher marcada»; e o fil­
me : «Receit .: de amor», 
com Kent Taylor. 

Convoco os srs. associaõ:! 
para a Assembléa Geral º!ai- em 
naria a realizar se em IJdl mis 
corrente, ás 15 horas, na IÍII tes. 

e o, .... _ ·• 1 

Vhar macias de plantão 

Pharmacia São Daniel -
Rua Bernardino Mello, 357. 
T elephone, 183. 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
12-A. Telephone, 12. 

social, para deliberar sobre, Ca 
re!atorio, balanço e a~su_mpll atti 
de interesse da Associaçao, 

Sendo 2a convocação, a.lt par 
sem biéa deliberará _com qat res 
quer numero de socios pr~ me 
tes. ?6 de 11111 

Nova lguassú, -
de 1939. 

Sebastião Herculano de !la6' 
Presid~nte 

Domingueir• 
de Kl1' 

O programma C 1~, 
deste mez do S. h. · • ; . oJe, li 

_ annuncta para ulllª 
Imprcs,os r Peça o numero} 19 30 ás 23 horas, 
d ' eira ddans saannt1:e:_.,.;· 

~M-:~~-~~~!~~~~~:!~~~~• J 

d·fic•'' 
d . DJO l 

~UER concertar seu ra JO, 

~ ou f azer qualque1· reforma !A J 
C'l NSULff \ NOVA OFFICINA ESPECIALIZ\ ' 

l'l! \ {' ,\ 1-! DE 1>EZEMBR0:_.811zad0 

• · • espt-' 
O!hl ~ se :icha o 111 ,> s auli"'o t, di:tico re . ., 

!,, •(ll' ' "' . r_ es M~chado, e i hco. .. Ao cncerr ar os tr,1balhos 
Pinheiro Guimarães Victo-1 li1scur~aram o , drs. Getuli~' 
ry. . MoJra e Nelson Machado j 

Fizeram a apura~ão dos I st'.~do ambos m~1ito applau'.1· 
t 1.,0~. 

p " r 1 qu,1lqucr st>rviçv .:ong~ _ /f pr,{t-
( • . •/1111t1~ ' ·Jo 

0 11c,-r/ns e 1;1 J, n·,1s < /cctncos e ,,w< coP1Pet1 

Os E• r\lçns são garantidos e cs prl'ços sel11 rei, 1z7 .. ,. 
TO\\E ~OTA: Praça 14 de Dezembro, ~ 



1l eRtTleA • ·---~--------=---------===:--..;;..;.;;------~~~__,;;,_ 
CRITIC A DESPORTIVA 

àirigentes do Torneio pediram demissão · Os Filhos de Iguassú abandonaràm 0 

~ertams - S. G. Iguassú x Hasenclever - O festival dos alvi-rubros 
t,S DIRIGENTES 
oe ft,RNEltJ V~= 

1)IR1IM OEMISS1\tJ 

· rectores de clubes. 

p diram demissão do 
e de diI igentes do 

cargo ~l , . 
Torneio, o dr. ' a R1 i o 
G . ·11·:o-es e o sr. ,. ns-uim, ci .• 

sani Elias. . 
Ignora -se O motivo dessa 

attitude repentina. 

t,S ALVl•RUBRtJS 
A81\NO0N1lR1\M e 

T0RNEJE) 
O Torneio Inter-Munici­

pal, que vinha despertai:i­
o interesse no nosso meio 

esportivo, acaba de sof­
frer um golpe. Os Filhos 
e Iguassú abandoram no, 
m consequencia da de­
issáo dos seus dirigen-

es. 
Causou-nos surpresa essa 
ttitude, porque não razão 
ara ser tomada tão brusca 

alução quando o Certa-
e já está quasi no fim. 

Sentiria mos satisfação 
si o clube alvi rubro mu­
dasse de rceolução, dando 
assim uma p r o v a de 
lealdade esportiva, e de 
amor e carinho p e 1 a bôa 
causa e pela harmonia do 
futebol entre nós. 

Não só teria os nossos 
applausos como o de todos 
os desportistas iguassua­
nos. 

S. e. IGU1\SSÚ x 

H1\SBNeLEVER 

Os alvi-negros jogarlto 
hoje, em seu campo, com 
o Hasenclever, campeão 
da Liga Commercial e In­
dustrial, da Célpital. 

_ _ _ __ __. • -0- ---·•- --~ ~ -

Quereis i~r 
sa11de e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to, 
mar o saboroso leite congelado O Torneio, que foi or­

nizado com o fim de es-

eitar os laços de amiza- [~tn n Leite1ia f ortalern 
entre os clubes, e para o U ti ti 
senvolvimento do espor- R nntrºPOrto ue leite 

nessas duas zonas, ti ti ti ~ 

Filhos de lguassú F. C. 
RESOLUÇÕES • 

Em r efu n ião ordinai·ia 
do dia 6 do corrente, a maio­
ria dos membros da Directo­
ria dos Filhos de Jguassú F. 
C., resolveu o seguinte : 

Jo - Approvar a acta da 
reunião anterior; 

20 - deferir o pedido de de­
missão do sacio athleta ]ar• 
bas de Oliveira; 

30 - eliminar, por infrncçâo 
dos Estatutos em viKor, os so­
cios contribui11tes Geny San­
tos e Ayres Rozo; 

40 - officiar a todas as 
pessoas e entidades que_ con­
correram para a execuçao . do 
progranzma dos f e s te J os 
de 4 do correnfr, apr~sen~an­
do ás mesmus os mais smce­
ros agradecimentos do Clu­
be, pela sua valiosa coopera-
ão · 

ç 5~ _ 0 F. J. F. e. resolveu 
se afastar du To~neiq, por ter 
recebidu commumcaçao da de­
missão dos Dirigentes, -mas, 
retribuir a visita do S. 
C. Jguassú em data opportu11a. 

AQUINO FERREIRA 
Jo secretario 

__ .,._ ... ~-- - . 

ADIOS novos e usados 

R para _todo. preço, co111 
garantia, so na 

PRAÇA 1-i DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 arece que não consegnirá Manteiga especial, 250gs. HSOO 

sua finalidade, pela. i n- ANO 9 ? 
rnpreensão de uns e pela á R. M.\RECHAL FLORI , Trabalhos typograpltico~. 
ta de sentimento es- TELEPHONt'., 10 · \ ua reducçãu 4'este;omal. 

~~ivo de outros. J. ALMEIDA • NOVA IGUASSU · ---~--•-•---•--
e1.º~ dirigentes foram ~~~~---- ...... "' 

o~~~~~ildose-y~~~o~~t}~!n~ ;;::~~z--=-fllr CE;-;~ 
• :a~~ndo os clnheRi B,DIA ,1gJ.'f& 

rria _y_ue os plejndfra- A · .. t·icado e a y,uejo 
eu1nssem l dos 1101 ,1 ' e procuras- Cereaes O mo1 1a - r VENDAS A DINHEIRO 

. Cobrir as falhas e DOMICILIO -
~iª!' ?Utras pessoas pa- ENTREGAS A afamada manteiga COQUEIRO 
r~lgl.\o, por exem1JIO : Recebem directamente a fi. 

he Presentante de cnda t• toni &r, uJa,. 
· Realmente duas Ba i; 1s ,.,n _ Te). qt, 
ae eram . r'fi . ueno, ... '? r insu c1entes 8 rnardinó ,.. E. DO RIO 

. eeolver questões que Rua e ssu'_._,.~,;ywww~Y.MMMMN,tVV 
li rn durante os jo· \ NOVA !OVA . 

nda mais sendo di· ~ 

Foi bellisslma a 
lesta dos alttl-

rubros 
Constituiu raro brilhan-

tismo o festival esportivo e so­
cial dos Filhos de lguassú F. 
C., realizado domingo ultimo. 

A festa, que foi uma das 
maiores que aqui se têm rea­
lizado, dividiu se em Ires par­
tes - esportiva, artistica e so­
cial-e agradou plenamente pe­
la sua optima organização. 

Nos jogos esportivos, em que 
tomaram parte a Camisaria 
Progresso, "A Nota", Policia 
Especial de Nictheroy, e o S. 
C. Iguass~. tiveram um des~n­
rolar bonito, numerosa ass1s­
tencia appla udiu t o d a s as 
provas. 

A parte artistica foi a que 
maior successo alcançou, com 
a "Hora do Calouros" e diri­
gida por Ary Barroso: irradi~­
da directamente da sede alv1-
rubra. 

Com o salão repleto de fami­
lias da nossa sociedade, e com 
a presença do dr. Ric~rdo Xa­
vier da Silveira, prefeito dest_e 
Município e de outras _ auto:1-
dades, deu-se inicio á 1rrad1a• 
ção. , 

Antes, porém, o poeta Car­
los Cavaco, como. ora~or of­
ficial. fez um bonito discurso, 
sendo offerecida, nessa occa­
sião, pelos Filhos de lguas­
sú uma linda medalha de ouro 
aAry Barroso,. que, num 
b e 1 1 o improviso, agradeceu 
aquella homenagem, 

Mais tarde queimaram-se f~­
gos de ar_tificio, e deu-se ini­
cio ao baile. 

ARY BARROSO VISITOU A 
SE'DE DO IGUASSU' 

Terminada a "H,>ra ~o_s Ca­
l os" A ry Barroso v1s1tou a 
sé~~ atv'i negra, onde foi home• 
nageado, .. ~ .......... ----

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 30-f 

lei. 190 - Nova Jguassú 
Rio - Rua Ojalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 



~nestões ~e portuguez 
-;:--------- -·- -----

J'<. ,1nnuwlo C,11cna::::l 

eomparaçâo, meta .. 

phora, inrngem e 

allegoria 

A ClR 1 OCA 
Oirector-P.roprietario: 11VELIN0 OE 1\ZEREoe 

Compawçcio é pôr cm con­
fronto du11s idéas crn rl'lação 
a urna terceira para buscar-lhes 
o ponto de semelhança. Exem­
plo: "Um rumor de um tre­
mor subterraneo ... , quebrou o 
silencio profundo do êrmo." 
U- de Alencar). 

Metaphora é comparação syn­
thetizada. Pode ser de tn:s ter­
mos, e chama se ainda meta­
phora; ou de dois termos ape­
nas, e dizem lhe imagem Va­
mos a urn exemplo. Na com­
paração - Caxias era fork co 
1110 um tigre -, vemos os ter­
mos Caxias, tigre e o élo de 
sernelhança - na forç:i. Pode­
mos fazer desta comparação 
uma figura de metaphora, se 
lhe eliminarn,os a conjuncção 
como : Caxias tinha a força de 
um tigre. Os tres termos con­
tinuam intactos. 

Mas, exprimindo-nos : Ca­
xias era u111 tigre, fizemos uma 
imagem. E temos só os dois 
termos visíveis, porque o ter­
mo de semelhança, podemos 
com facilidade subentendê-lo: 
na força·. 

Quando, porém, a metaphora 
é continuada em varias phra 
ses ou períodos, surge a al­
legoria. Bella a que Ruy Bar­
bosa de~creveu na passagem 
das andorinhas de Campinas e 
as emigrações para o Brasil. 
Classica a do Psal mo de Da­
vid, 79, em relação ao povo 
hebreu, comparado á vinha do 
Senhor : "Trasladaste a tua 
vinha do Egypto; lançaste fora 
as gentes, e plantaste-a em seu 
lugar. Foste"guia no caminho 
diante della, plantaste as suas 
raízes, e ella encheu a terra. 
A sua sombra cobriu os mon­
tes, e os seus sarmentos os 
cedros de Deus. Estendeu a 
sua_ ramagem até o mar, e até 
o no os seus rebentos." 

-~-------
TUDO aquillo que co­

nhecemos profundamen­
te deixa de existir. 

Anno XI N. lguassú 

Eu ... 
A 

voce ... e o 

destino 
Sentados em um banco, 

num lugar silencioso e bello, 
você, indifferente ao meu 
amor, ofüava as folhas, as 
flores, a lua ... 

Eu estava triste por ver 
que você não gostava de 
mim, e que desprezava as 
minhas mãos á procura das 
suas, abandonadas de um 
lado... tão frias como o seu 
olhar ... 

Assim mudos, passámos 
horas, eu a procurar um 
meio de fazê-lo olhar-me ao 

,._ 
menos um pouco, e voce a 
continuar com seus olhos 
fixos, mysteriosos, como se 
estivessem envolvidos num 
antigo ou novo sonho de 

,._ 
amor. 

Passou-se o tempo ... Ter­
minámos depois daquella 
noite. Você amou muitas 
outras, e eu continuei fiel 
ao meu amor. 

Muitos armos se passaram ... 
e agora triste e desilludido 
da vida, saber.do ainda da 
minha amizade i m m e n s a 
para com você, procura-me, 
ama-me com todo o ardor. 
Eu gost~ria de desprezá· lo, 
como dieta o meu coração, 
mas falta-m? a coragem 
quando o VeJo a sorrir de 
abandoná-lo, de fazê-lo 'sof­
frer como soffri, e perdôo­
lhe como se nada fosse 0 
meu d~pret:> de ha tempos. 
~ nesta noite de luar tão 

FRAUBER 'lindo, eu sinto-me feliz 

~
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l ão voltes maia... · 
Tali·ez; ma,;, si eu qmzer e tu voltares 
Verá·. /fa., dr rnco11trar tudo mudado' 1 

,l,finh'alma, 111e11 amor e meus ca11tares. 
M€us versos, ilido cmjinz modificado ! ' 

Tu mesmo has de voltar tão transformn-' 
""º• Que o mais arde11te amor que simulares 

Será por mim ridicularizado; 
Portanto, é bem melhor te conformares ... 

Depois, ouve de perto : não voltando, 
Terás, por illusão confortadora, 
A idéa de que eu fique te esperando ... 

E, ao passo que te fôres esquecendo, 
Tambem, dessa mi11lz'alma sonhadora, 
Teu nome se ha de ir desvanecendo ... 

Balzac e 

Sainte-Beuve 
O romancista não gostava do 

critico e este pagava-lhe na 
mesma moeda. Viviam sempre 
de relações estremecidas. Bal­
zac achava que os julgamentos 
de Sainte-Beuve dependiam 
sempre do maior ou menor 
gráu de suas sympathias, não 
pelas obras, mas pelos respe­
ctivos autores. O critico, por 
sua vez, entendia que Balzac 
era um historiador que roman­
cia va os factos, sem grande 
respeito pela verdade. Assim, 
ambos conduziram-se muitos 
annos, raramente tendo occa­
siões de passarem algumas ho-

sentada ao seu lado, no mes­
mo banco em que você 
desprezou o meu grande e 
sincero amor, jurando nun­
ca mais voltar ... 

MARIA 

YARA NATHAJ 

ras na intimidade. 
O unico romance que Slie 

Beuve publicou foi l.'olçt 
Esse livro, que o propnollt! 
quiz mais tarde retirar da~­
culação, é o resumo do 111 

drama sentimental com 1 ., 

lher de Victor Hugo, de qt!I 
Sainte-Beuve foi amante.~ 
nhado em flagrante na J«lt 
Ca da urdidura da ~ ·· rag,,_ Sainte-Beuve, que lª e P' 111 
nome literario na Euro dlt 
constrangimento. Balzac,111• 
to ás intimidades amor:­
critico, achou az~d~ 0

~ 

to para uma_perllt{i1,,qoe 
então o Lyrzo do de ,r,rt 
f. 1 um a resposta ,._ua a I na , ao ,IJll'f· 

lista psycholog_o sob o ti 
Elles eram ass_1m, em f,-1 
nio do romantismo 1111~ 

·t·co e 0 o maior crt I d' · 
. d seculo 1 11 

manc1sta .. 0 do-se 1t'..i, 
se host11tzan ·am ar 
m~nte. Mas ta!•as, 
das letras !rance i 

e , ,tes e Rtcórl" 
(De o h4") 

"Correio da Jfa!I 

ftl Café e Bilha1•es :S ! .. ..-
. es e ex _ _. 

Compldo sortimento de bebidas naciona JoflllP"' 
. E trega a F1111s, ,o, titios e chopp da Bral1111a- n 

Viuva Carvalho 
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